 Revisão de escopo: Crianças e conexão com a natureza em contextos rurais 
  Scope review: Children and connection with nature in rural contexts     
  
Resumo
Esta revisão teve por objetivo identificar estudos desenvolvidos sobre a relação criança-natureza em contextos rurais, tendo como base o levantamento de produções internacionais publicadas entre 2019 e 2023. Para tanto, foi realizada uma revisão de escopo  a partir da seguinte estratégia de busca: (“Criança” AND “conexão com a natureza” AND “contexto rural”) e (“connection with nature” AND “rural context” AND “Child”) nas bases Redalyc e Science Direct. Foram encontrados 908 arquivos no total, sendo o banco final de análise constituído por sete estudos. Os resultados indicaram que crianças que vivem em ambientes rurais tendem a ter uma maior conexão com a natureza em comparação com aquelas em ambientes urbanos. A interação das crianças com esses contextos e a promoção de um ambiente que valorize a natureza podem contribuir para o desenvolvimento de uma conexão saudável e significativa com o mundo natural. Além disso, os estudos destacam a importância da família e da escola no estímulo e na promoção da conexão das crianças com a natureza, enfatizando a influência positiva desses fatores para o desenvolvimento integral das crianças em ambientes rurais.
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Abstract
This review aimed to identify studies on the child-nature relationship in rural contexts, based on a search for international productions published between 2019 and 2023. To this end, a scoping review was carried out using the following search strategy: (“conexão com a natureza” AND “contexto rural” AND “criança”) and (“connection with nature” AND “rural context” AND “child”) in the Redalyc and Science Direct databases. A total of 908 files were found and the final database analysis consisted of seven studies. The results indicated that children living in rural environments tend to have a greater connection with nature than those in urban environments. Children's interaction with these contexts and the promotion of an environment that values nature can contribute to the development of a healthy and meaningful connection with the natural world. In addition, the studies highlight the importance of the family and school in encouraging and promoting children's connection with nature, emphasizing the positive influence of these factors on the integral development of children in rural environments.
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Introdução
[bookmark: _Hlk167447589][bookmark: _Hlk167447594]O vínculo entre as crianças e a natureza vem enfraquecendo progressivamente, à medida que o fascínio pela tecnologia digital as atrai constantemente para longe de brincadeiras ao ar livre (Vella et al., 2023). No entanto, a importância da conexão criança-natureza não pode ser negligenciada, particularmente em contextos rurais, nos quais a proximidade com elementos naturais é constante. Os estudos sobre conexão de crianças com a natureza têm-se centrado em ambientes urbanos e suburbanos (Machado et al., 2016; Colding et al., 2020; Sobko & Brown, 2021;  Cunha et al., 2022), evidenciando uma lacuna ligada às pesquisas em contexto rural. Esta limitação dificulta a compreensão das interações singulares que as crianças nas áreas rurais constroem com a natureza. 
O conceito de ruralidade aborda os modos de vida, aspectos identitários e as características do espaço rural. Na geografia, a ruralidade é discutida como um fenômeno complexo que envolve não apenas fatores econômicos, mas também culturais, ambientais e políticos específicos. Assim, pode ser entendida como um processo dinâmico de constante reestruturação dos elementos da cultura local, incorporando novos valores, hábitos e técnicas. Além disso, a ruralidade pode ser expressa material e imaterialmente na paisagem, refletindo a relação entre as comunidades rurais, a natureza e as cidades (Alves, 2021).
O vínculo com o lugar nas áreas rurais inclui aspectos simbólicos, culturais e emocionais que permeiam a vida cotidiana dos habitantes. Esses territórios da vida são espaços onde se entrelaçam relações sociais, práticas de trabalho, tradições e percepções ambientais, moldando a identidade e a experiência das comunidades locais. O ambiente rural é um espaço significativo que evoca as experiências da infância e um elo profundo e afetivo com a natureza. Na idade adulta, as pessoas tendem a lembrar principalmente dos espaços naturais devido à sua qualidade distinta em relação ao ambiente construído pelo homem. Elementos como o céu, o mar, a vegetação e os animais são mencionados como atributos que formam uma impressão marcante, especialmente na infância (Moser, 2018).
A paisagem rural é vista como um ambiente de contemplação e recreação, sendo objeto de preocupações individuais e coletivas de preservação e ordenamento. Os agricultores são considerados os principais guardiões do ambiente rural, desempenhando um papel-chave na preservação e manutenção da paisagem. Existe um consenso em torno do respeito ao ambiente natural, independentemente das formas concretas de uso. Práticas como o manejo da terra, os ciclos agrícolas baseados nas fases da lua e a observação dos elementos naturais para orientar o trabalho e as atividades cotidianas demonstram a interação profunda entre as pessoas em contexto rural e o ambiente natural.  (Rua, Agueda, & Simoni, 2021).
Segundo a hipótese da biofilia, essa busca por conexão com a natureza é considerada fundamental e geneticamente determinada (Kellert, 1996; Wilson, 1984). Atualmente há investigações para as contribuições genéticas e ambientais na orientação das pessoas em relação à natureza e em suas experiências naturais, utilizando dados de gêmeos monozigóticos e dizigóticos. Foi observada uma herdabilidade moderada para a orientação para a natureza e diferentes dimensões das experiências naturais. Os componentes genéticos desses fenótipos se sobrepuseram parcialmente, indicando a influência dos genes nas experiências individuais com a natureza. Além disso, o estudo destacou que as influências ambientais nas experiências com a natureza são moderadas pelo nível de urbanização do lugar de origem, com diferenças nas preferências e frequência de visitas a espaços naturais versus jardins domésticos. Essas descobertas ressaltam a importância de considerar tanto os fatores genéticos quanto ambientais na relação entre as pessoas e o ambiente natural, visando promover o bem-estar e a saúde mental através do contato com a natureza (Chang et al., 2022).
[bookmark: _Hlk164890652]O termo conexão com a natureza (CN), pode ser definido como uma relação que pode ser cognitiva, afetiva e física entre o ser humano e a natureza. Essa conexão envolve elementos que influenciam ou interferem na relação entre o indivíduo e o ambiente natural. Pode se referir a uma conexão cognitiva (Schultz, et al., 2004), afetiva ou experiencial, e inclui aspectos como emoções, valores e atitudes que motivam a proteção e preservação da natureza (Mayer & Frantz 2004; Cheng & Monroe, 2012), refere-se ao relacionamento profundo e significativo que os indivíduos estabelecem com o mundo natural e sugere que a conexão emocional com a natureza pode ter um impacto maior no comportamento ecológico do que informações baseadas apenas no conhecimento teórico. 
Na prática a exposição à natureza pode melhorar o humor, reduzir o estresse, promover emoções positivas e contribuir para a saúde mental, além de melhorar a concentração, a criatividade e a produtividade. Isso também influencia positivamente a cognição e proporciona benefícios físicos, como a redução do sedentarismo e o estímulo à prática de atividades ao ar livre. Esses fatores favorecem a resiliência e o autocontrole, ajudando no enfrentamento de desafios e adversidades, como exemplificado durante a pandemia de COVID-19 (Macena et al., 2023). Durante a pandemia, muitas crianças sentiram falta do contato com a natureza, mas aquelas que conseguiram se reconectar com ela apresentaram benefícios emocionais e comportamentais significativos. A (re)conexão com a natureza pode promover a saúde física e mental das crianças, melhorar seu desempenho escolar, desenvolver atitudes pró-ambientais e aumentar sua consciência ambiental. A relação das crianças com a natureza é definida como uma conexão cognitiva, afetiva e física (Nisbet & Zelenski, 2013), que influencia suas atitudes e comportamentos em relação ao meio ambiente.
Para Paz, Zacarias e Higuchi (2022), a conexão com a natureza (CN) é descrita como um construto que engloba a relação dos seres humanos com o mundo natural, envolvendo aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais. A dimensão cognitiva enfatiza a forma como os indivíduos se percebem em relação à natureza, o quanto acreditam fazer parte dela (crença) e a veem como um componente integrante da sua identidade (Schultz, 2001). A dimensão afetiva, por outro lado, incorpora os sentimentos de pertencimento, familiaridade e apego que os indivíduos vivenciam em relação à natureza (Colley & Craig, 2019). Essa conexão emocional serve como catalisador para a busca de conhecimento e para nutrir um senso de cuidado ambiental. Nesse sentido, a dimensão afetiva da conexão com a natureza é considerada um importante preditor do comportamento ecológico e do bem-estar subjetivo. Já a dimensão comportamental examina o nível de compromisso que os indivíduos demonstram para com a natureza, uma vez que tem em conta as suas crenças e intenções (atitudes) em relação à gestão ambiental (Collado & Sorrel, 2019). Ao considerar todas estas dimensões, pode-se obter uma compreensão abrangente da relação entre os indivíduos e o ambiente natural.
[bookmark: _Hlk167447418]A infância é entendida como um período crucial para a construção da CN, com experiências positivas na natureza tendo efeitos a longo prazo. O contato constante com a natureza é apontado como um fator importante para fortalecer a CN, promovendo bem-estar e incentivando a proteção ambiental. Pais/mães e professores são considerados referências importantes para promover esse contato. No entanto, em muitos casos, o distanciamento da natureza é uma realidade preocupante, com consequências no desenvolvimento das crianças. A falta de acesso a ambientes naturais, especialmente em grandes centros urbanos surge como um obstáculo para a conexão com a natureza (Paz, Zacarias & Higuchi, 2022).
	As áreas urbanas são predominantemente caracterizadas por uma grande concentração de infraestruturas e edificações. Em contrapartida, as áreas rurais são, em sua essência, marcadas pela presença de abundância de espaços naturais. O contato com a natureza é, portanto, mais fácil e recorrente nas áreas rurais, facilitando a conexão entre as pessoas e o ambiente natural que as rodeia (Tillmann et al., 2018). A presença da natureza nesses cenários molda experiências, valores e emoções dos habitantes locais que reconhecem a importância de preservar a beleza e a diversidade do ambiente rural e a percebem como parte integrante de suas identidades e estilos de vida. Em vez de encarar a natureza como um obstáculo a ser superado em nome do progresso, a ruralidade enxerga o meio natural como um bem a ser protegido para usufruto das gerações futuras (Alves, 2021).
A diferença nos estilos de vida dos moradores de contextos urbanos e rurais é também um fator que influencia a conexão com a natureza. A urbanização intensa e o uso constante de recursos tecnológicos domina a rotina das pessoas, reduzindo o tempo de atividades em espaços verdes. Logo, o contato com a natureza torna-se mais raro e distante, o que pode resultar em uma conexão limitada com o ambiente natural. Por outro lado, o estilo de vida rural é mais voltado para o equilíbrio com a natureza, com atividades que promovem uma relação mais íntima e harmoniosa entre os indivíduos e o entorno (Iruka et al., 2020).
As percepções relativas ao ambiente natural e aos elementos que o compõem se diferem nos contextos urbano e rural, pois as crianças que vivem no contexto rural tendem a ter uma percepção mais aguçada, tendo em vista que seu contato com a natureza é constante. Essa relação as torna mais conscientes e propensas a comportamentos pró-ambientais. O acesso mais limitado nas áreas urbanas pode levar a uma percepção menos desenvolvida (Collado & Sorrel, 2019). Os comportamentos pró-ambientais podem incluir uma variedade de ações e atitudes voltadas para a conservação e proteção do meio ambiente que incluem a conservação de habitats naturais, práticas agrícolas sustentáveis e manejo adequado de recursos naturais, como redução do consumo de recursos, reciclagem, compostagem, uso eficiente de energia e água, e transporte sustentável. Indivíduos socioambientalmente engajados, além de participarem ativamente em iniciativas comunitárias relacionadas ao cuidado ambiental, como limpezas locais, plantio de árvores, educação ambiental e defesa de questões ambientais, apreciam a natureza de forma responsável, respeitando os ecossistemas locais e contribuindo para a conservação da biodiversidade (Larson et. al., 2015).
Logo, compreender as diferenças existentes entre os contextos urbanos e rurais em relação à conexão com a natureza auxiliam na análise de três tipos gerais de interação: 1) a acessibilidade: existência de elementos naturais próximos, 2) a exposição: contato direto com a natureza, e 3) o engajamento: interação intencional com o ambiente natural (Tillmann et al., 2018). Conforme supracitado, estudos sinalizam uma relação positiva entre espaços verdes e bem-estar nas crianças, mas poucos comparam ambientes urbanos e rurais.
O presente artigo revisa o escopo existente sobre a relação entre crianças e a conexão com a natureza em contextos rurais, com a intenção de identificar como as produções científicas compreendem a relação das crianças com a natureza nesses ambientes. Este levantamento se justifica, pois os números de estudos sobre a natureza e o bem-estar das crianças em contextos rurais é reduzido, em comparação com a literatura associada aos benefícios do contato com a natureza para os citadinos (Chawla, 2015).

Método
Esse artigo foi desenvolvido a partir de uma revisão sistemática de escopo, que tem como objetivo oferecer ao pesquisador um panorama acerca de um determinado campo (Cordeiro & Soares, 2019). Além de proporcionar um pensamento crítico sobre a temática, é importante que os autores da revisão se atentem a um relato transparente e conciso sobre os dados obtidos a partir da revisão (Page et al., 2022). Baseou-se ainda no Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) Checklist, que consiste em um roteiro para guiar a redação do relatório de revisão de escopo. 
A pergunta que orientou a revisão foi: “Como as produções científicas compreendem a relação das crianças com a natureza em contextos rurais?” e, para respondê-la foram considerados estudos que discutem a relação de crianças e a conexão com a natureza na área da psicologia nos idiomas inglês, espanhol e português. Foram excluídos artigos que não correspondiam ao recorte temporal definido (2019-2023), que abordavam pesquisas em contextos urbanos, que não haviam sido realizados com crianças, revisões sistemáticas, narrativas, dissertações e teses, dentre outros que não citavam a área da psicologia.
[bookmark: _Hlk167448060]A busca por artigos indexados foi realizada em duas bases de dados: Redalyc (85) e Science Direct (823), totalizando 908 artigos, contemplando artigos nacionais e internacionais. As palavras-chave utilizadas para a exposição de interesse se deram a partir do dicionário de Descritores em Saúde (DeCS) sendo as mesmas: “crianças” tendo como descritor booleano AND para os termos “conexão com a natureza” e “contexto rural” e em inglês “connection with nature” AND “rural context” AND “child”, com filtro apenas em psicologia, nos idiomas inglês, espanhol e português. 
Todos os títulos e resumos encontrados na busca eletrônica foram importados para avaliação no software Rayyan, sendo os estudos duplicados removidos da lista. A seguir, os títulos e os resumos dos artigos remanescentes foram analisados por duas juízas independentes, considerando os critérios de inclusão mencionados anteriormente. Artigos com informações insuficientes no resumo foram descartados. Após a seleção a partir dos títulos e resumos, as mesmas juízas de modo independente realizaram a leitura dos textos completos para a seleção dos estudos a serem incluídos e, no caso de seleção discordante os trabalhos foram avaliados por um terceiro juiz.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
1

De acordo com as semelhanças dos temas abordados nos artigos incluídos nesta revisão, decidiu-se por dividir a discussão em dois tópicos: (1) Conexão com a natureza e seus benefícios na infância e, (2) Contexto rural e a experiência de conexão com a natureza. No Quadro 1 estão dispostas as descrições básicas dos estudos analisados.
Quadro 1
Distribuições das Informações dos Estudos Analisados
	
Artigo

	Autores
	País
	Delineamento
	Objetivos
	Participantes
	Resultados

	
1
	Silvia Collado, Miguel A. Sorrel
(2019)
	Espanha
	Quantitativo
	Investigar como as crianças avaliam moralmente ações que prejudicam o ambiente
	
As crianças tinham idades entre quatro e doze anos, divididas em três grupos: crianças de quatro a seis anos, crianças  de 7 a 9 anos e pré-adolescentes (10 a 12 anos), sendo metade de áreas rurais.

	A exposição à natureza influenciou os julgamentos sobre transgressões ambientais em crianças com maior exposição à natureza.

	2
	Silvia Frankel, Daniela Sellmann-Rissea, Melanie Basten
(2019)
	Alemanha
	Quantitativo
	 Investigar a relação entre os níveis de inclusão da natureza no self (INS) e a formação cultural de alunos da quarta série. Examinar a associação cultural com o INS através de modelagem em dois níveis: gênero, classe, região (rural vs. urbana) e visitação de florestas.

	Uma amostra total de 1.585 alunos, com uma média de idade de 9,18 anos, de diferentes origens culturais: Noroeste da Europa, Leste Europeu, Sul da Europa, Sudoeste Asiático, Sudeste Asiático, Norte da África e África Subsaariana.

	 Embora o contexto cultural não tenha mostrado nenhuma associação significativa com o INS, a frequência da visitação às florestas sim. Além disso, o estudo não mostrou nenhuma relação entre a conexão com a natureza e a formação cultural dos alunos da quarta série.

	
	

	
	
	
	
	


	3
	Tanja Sobko a , Gavin T.L. Brown b , Will H.G. Cheng 
(2020)
	China
	Quantitativo
	Testar se a conexão com a natureza contribuiria para melhores hábitos alimentares em famílias com crianças em idade pré-escolar


	 Famílias com crianças de 2 a 5 anos, divididas em dois grupos: Grupo de Intervenção e Grupo Controle. 
	A intervenção aumentou positivamente a conexão com a natureza dos cuidadores e das crianças e também melhorou o comportamento alimentar das crianças.






	4
	Iheoma U. Irukaa, Mark DeKraaib, Janell Waltherb, Susan M. Sheridanc,Tarik Abdel-Monemb
(2020)
	Estados Unidos
	Misto
	Identificar os contextos ecológicos que moldam as oportunidades de aprendizagem das crianças rurais.
	Membros do conselho escolar, organização do programa, superintendentes, diretores, professores de ensino pré-escolar, professores de jardim de infância e pais.
	 O contexto rural influencia significativamente as oportunidades de aprendizagem das crianças, com fatores como nível de pobreza familiar e disponibilidade de recursos educacionais e comunitários desempenhando um papel importante.


	5
	Ryan J. Keith
 Lisa M. Given , John M. Martin , Dieter F. Hochuli
(2022)
	Austrália
	Quantitativo
	Investigar a relação entre a conexão com a natureza, a autoidentidade ambiental e os comportamentos de conservação ambiental em crianças e adolescentes urbanos. 
	Crianças e adolescentes urbanos, com idades entre 8 e 14 anos, que frequentam escolas em Sydney, Austrália.
	A ligação à natureza teve um grande impacto no compromisso com comportamentos de conservação ambiental, sendo parcialmente mediada pela autoidentidade ambiental.

	6
	 Lanza, Kevin; Alcazar, Melody; Chen, Baojiang; Kohl, Harold W.
(2023)
	Estados Unidos 
	Quantitativo
	Investigar a relação entre a conexão com a natureza e o desenvolvimento das habilidades socioemocionais em crianças. 

	Crianças de 8 a 10 anos de idade. O estudo recrutou uma amostra de conveniência de 213 alunos da terceira e quarta séries, com idades entre 8 e 10 anos, em três escolas.
	 A pesquisa revelou que a exposição à natureza estava diretamente relacionada a habilidades socioemocionais.

	7
	Hui Wu a, Rui Ji a, Hexian Jin a
(2023)
	China
	Quantitativo
	Investigar os fatores parentais que afetam a conexão das crianças com a natureza, com foco nas experiências de infância dos pais com a natureza, nas atitudes dos pais em relação às atividades ao ar livre com as crianças e na conexão dos pais com a natureza.


	Famílias com crianças das 4ª e 5ª séries (de 10 a 12 anos) de áreas urbanas, com diferentes níveis socioeconômicos e de escolaridade. 
	Correlação significativa e positiva entre as experiências de infância dos pais com a natureza e a conexão das crianças com a natureza.






Conexão com a natureza e seus benefícios na infância
[bookmark: _Hlk164510621]O estudo do desenvolvimento infantil é uma área rica e complexa que tem sido moldada por diversas teorias ao longo do tempo. Teorias clássicas, como as de Piaget, Wallon e Vygotsky (de La Taille, Oliveira & Dantas, 2019) tem sido fundamentais ao descrever esse processo, fornecendo bases sólidas para a compreensão do desenvolvimento humano. No entanto, à medida que a sociedade evolui e passa por transformações socioeconômicas e culturais, novas demandas emergem, exigindo uma abordagem mais abrangente e atualizada. Assim, os pesquisadores têm se voltado para investigar temas que refletem as experiências atuais da infância, como, por exemplo, o impacto da tecnologia (Vella et al., 2023). Essa evolução no campo da psicologia do desenvolvimento destaca a importância de se considerar não apenas as teorias clássicas, mas também as demandas e desafios da contemporaneidade na compreensão do desenvolvimento infantil.
Tendo em vista o impacto da tecnologia no desenvolvimento de crianças e adolescentes das gerações atuais, a conexão com a natureza tem sido apontada como um fator adicional crucial para a promoção de um desenvolvimento integral dessas populações. Louv (2016), em seu livro “A última criança na natureza”, destaca que a falta de contato com ambientes naturais pode levar a problemas de saúde física e mental em crianças, como obesidade, déficit de atenção e depressão. Além disso, o autor argumenta que a conexão com a natureza promove o desenvolvimento da imaginação, da criatividade e do pensamento crítico. 
[bookmark: _Hlk164166966]A conexão das crianças com a natureza está associada a diversos benefícios socioemocionais como autoconsciência, autogestão, habilidades de relacionamento e tomada de decisões, reduzindo níveis de estresse e auxiliando no desenvolvimento de habilidades de autorregulação (Lanza et al., 2023). Collado e Sorrel (2019) corroboram essa visão argumentando que a conexão com a natureza é essencial para a formação de uma consciência ambiental e para o desenvolvimento de valores éticos relacionados à preservação do meio ambiente. Keith et al., (2022) mencionam como a auto identidade ambiental (modo como as pessoas se veem em relação ao meio ambiente e como isso afeta suas ações de conservação), quando fortalecida, regula o sentimento de pertencimento das crianças ao entorno, motivando-as a adotar comportamentos pró-ambientais.
Sobko et al., (2020) indicam que crianças em contexto urbano tendem a ter hábitos alimentares menos saudáveis em comparação às crianças em contextos rurais. Isso pode ser atribuído a uma maior disponibilidade de alimentos processados, fast food e exposição a anúncios de alimentos não saudaveis, bem como a uma menor exposição a alimentos frescos e naturais. Outro fator citado foi sobre a qualidade de sono. A maior exposição à poluição sonora e luminosa, bem como a um ambiente urbano mais agitado e estimulante, pode interferir no sono das crianças impactando-as negativamente, gerando dificuldade para dormir e sono de má qualidade. Dentre os resultados deste estudo, após intervenção que visava promover a conexão das crianças com a natureza por meio de atividades ao ar livre, identificou-se um aumento geral do interesse das crianças pelos alimentos naturais, bem como maior envolvimento na preparação dos alimentos. 
Outros estudos afirmam que crianças com mais acesso à natureza expressam níveis mais elevados de conexão (Fränkel, Sellmann-Risse, & Basten, 2019). Diferentes culturas têm perspectivas diversas, como por exemplo, as culturas indígenas demonstram uma conexão com a natureza mais profunda, considerando-a parte integrante de suas vidas e identidades. Nesse sentido, a compreensão da cultura e das normas sociais dentro de uma determinada sociedade pode impactar a maneira como as crianças percebem e julgam as ações que afetam o meio ambiente (Collado & Sorrel, 2019).
Os principais meios facilitadores para que as crianças se conectem com a natureza são: 1) a família que desempenha um papel importante na educação ambiental das crianças, transmitindo conhecimentos sobre a importância da natureza, sua conservação e a valorização da biodiversidade (Wu, Ji & Jin., 2023) e, 2) a escola que pode oferecer oportunidades de aprendizado de maneira estruturada, por exemplo, por meio de programas educacionais ao ar livre disponibilizando assim, experiências sensoriais voltadas para as necessidades infantis (Fränkel, Sellmann-Risse & Basten, 2019).
Ao construir essas relações com a natureza desde cedo, as crianças estão gradualmente se preparando para buscar experiências de forma independente. Essas experiências contribuem para a construção de sua autonomia, pois permitem que elas desenvolvam confiança em suas próprias habilidades e capacidades. Tanto os familiares quanto os professores/as têm um papel crucial nesse processo, pois são eles que podem proporcionar essas experiências e incentivar a criança a explorar e interagir com o ambiente natural de forma segura e responsável, proporcionando assim um ambiente propício para o desenvolvimento integral da criança.
Alguns pontos importantes sobre a relação dos pais e a conexão com a natureza das crianças incluem experiências dos pais, pois adultos que tiveram experiências positivas na natureza durante a infância tendem a valorizar e a incentivar a interação de seus filhos com o ambiente natural, o que pode aumentar a conexão das crianças com a natureza (Barrable & Booth, 2020). O comportamento dos pais em relação às atividades ao ar livre também exerce influência. Por exemplo, pais que se comportam de maneira positiva em relação às atividades ao ar livre, permitindo que seus filhos brinquem na natureza de forma independente, estão mais propensos a promover a conexão das crianças com o ambiente natural (Wu, Ji & Jin., 2023). O incentivo da família pode facilitar o acesso aos espaços naturais e a proximidade de áreas verdes públicas no entorno das residências pode influenciar a conexão das crianças com a natureza, promovendo interação e exploração desses locais (Keith et al., 2022)
 	 Portanto, os pais têm a capacidade de influenciar positivamente a conexão das crianças com a natureza por meio de suas atitudes, experiências e práticas em relação ao ambiente natural. Incentivar a interação das crianças com a natureza desde cedo e promover um ambiente que valorize a natureza pode contribuir para o desenvolvimento de uma conexão saudável e significativa com o mundo natural.
No que diz respeito à escola, os motivos que a tornam importante nesse contexto incluem a oferta de vivências socioambientais e a promoção de atividades de educação ambiental que oportunizem a implementação de programas que ensinem aos alunos sobre a importância da natureza e de sua conservação para a sustentabilidade do planeta. Esses programas ajudam a aumentar a conscientização e o conhecimento dos alunos proporcionando experiências práticas na natureza, como visitas a florestas, parques e outras áreas naturais (Fränkel, Sellmann-Risse, & Basten, 2019). Essas experiências permitem que os alunos tenham contato direto com o ambiente natural, o que pode gerar uma conexão mais profunda e significativa com a natureza. A escola também pode promover atividades ao ar livre que estimulem o trabalho em equipe, a resolução de problemas e o bem-estar emocional dos alunos.
Os professores percebem o uso de áreas naturais protegidas para a promoção da educação ambiental de forma positiva, conforme indicado no estudo  Santos et al. (2022). No entanto, apesar dessa percepção favorável, os professores demonstraram menor apoio à prática efetiva de educação ambiental nessas áreas. Isso sugere que, embora reconheçam a importância das áreas naturais protegidas para a educação ambiental, podem haver obstáculos ou desafios na implementação efetiva de atividades educacionais nesses ambientes, sendo importante compreender essa percepção dos professores para traçar estratégias que visem uma participação mais ativa das escolas em áreas naturais. 
Portanto, a conexão com a natureza é essencial para o desenvolvimento saudável e integral das crianças, proporcionando benefícios físicos, mentais e emocionais significativos. Ao incentivar a interação com ambientes naturais, promovemos a saúde, a criatividade e a resiliência, além de fomentar consciência ambiental. Essa conexão se dá de forma particularmente favorecida no contexto rural, onde as crianças têm maior acesso a espaços naturais. Os estudos analisados valorizam maior interação com o ambiente ao seu redor, sendo melhor detalhado no próximo tópico, como o contexto rural desempenha um papel vital na formação de vínculos afetivos, culturais e identitários, moldando a experiência e o desenvolvimento das crianças de maneira única e significativa.

Contexto rural e a experiência de conexão com a natureza

Um aspecto frequentemente negligenciado nos esforços para identificar impactos no desenvolvimento é a localização geográfica onde as crianças vivem e aprendem. Sob esse viés, este estudo identifica que é necessário considerar como as experiências e oportunidades disponíveis para as crianças em ambientes rurais podem ter efeitos notáveis, embora indiretos, na aprendizagem precoce (Price et al., 2022).
O conceito de ruralidade em relação à campo-cidade é abordado considerando a interdependência e as dinâmicas entre esses dois ambientes. A ruralidade não é vista de forma isolada, mas sim em constante interação com a urbanidade. A partir dessa perspectiva, a ruralidade é compreendida como um fenômeno que transcende os limites administrativos entre campo e cidade, envolvendo ações e vivências que se expressam no cotidiano da sociedade (Alves, 2021).
Colley e Craig (2019), utilizando o termo “natureza selvagem” para se referir a áreas naturais que não foram significativamente alteradas pelo ser humano, afirmam que elas podem atuar como mediadoras na relação das pessoas que residem nas proximidades do contexto rural, fortalecendo laços emocionais e afetivos. Nesse sentido, a conexão com a natureza em contextos rurais não apenas influencia atitudes e comportamentos pró-ambientais, mas também pode ter um impacto positivo no bem-estar e na saúde mental das crianças, permitindo que vivam essa conexão de forma mais autêntica, uma vez que elas estão imersas em ambientes naturais desde cedo. 
Price et al., (2022) concluíram que crianças que vivem em ambientes rurais tendem a ter uma maior conexão com a natureza em comparação com aquelas em ambientes urbanos, devido às oportunidades de interações ao ar livre e experiências diretas com a natureza oferecidas nesses ambientes. A vinculação à natureza em ambientes domésticos urbanos pode acontecer se houver contato com a biodiversidade, oportunidade de explorar a natureza, o brincar ao ar livre e a interação com animais e plantas (Keith et al., 2022).
Crianças em contextos rurais vivenciam experiências sensoriais diversas, como observar a beleza das flores, tomar banho de chuva e no rio, cultivar hortas, plantar e colher frutos, e subir em árvores. Além disso, as crianças que passam mais tempo em ambientes naturais, interagindo com a terra e a água, obtém aprendizados de maneira informal para compreender o contexto em que vivem, os simbolismos e paisagens do cotidiano (Toutonge & Freitas, 2022).
Barros  (2018) cita que o convívio com a natureza na infância, especialmente por meio do brincar livre, contribui para o desenvolvimento integral da criança, fomentando a criatividade, a iniciativa, a autoconfiança, a capacidade de escolha, de tomar decisões e de resolver problemas, pois, a natureza oferece um ambiente rico em estímulos sensoriais e oportunidades de exploração, o que ajuda as crianças a desenvolverem sua curiosidade, observação e descoberta, permitindo que as crianças aprendam sobre seus limites e possibilidades, ajudando-as a compreender o mundo ao seu redor e a se tornarem adultos resilientes e capazes de explorar o mundo. Portanto, o brincar na natureza fortalece o vínculo positivo da criança com a vida, integrando o que está dentro dela com o que está fora, promovendo entrega, cooperação, autonomia e diversidade, facilitando a articulação entre pares, promovendo o desenvolvimento de atitudes de empatia, escuta, colaboração e resolução de conflitos.
	Em resumo, o contato com a natureza desde cedo não apenas contribui para o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, mas também promove valores essenciais como respeito ao meio ambiente, empatia e colaboração, preparando-as para serem adultos mais conscientes e engajados com o mundo ao seu redor. As famílias e as escolas desempenham papéis essenciais ao facilitar essas experiências, incentivando as crianças a explorar e valorizar a natureza desde cedo. Assim, ao integrar conceitos do desenvolvimento infantil não devem ser excluídas as necessidades emergentes da atualidade, para a promoção de um desenvolvimento infantil mais saudável e integral, preparando as crianças para enfrentar os desafios do mundo moderno com maior equilíbrio e consciência.

Considerações Finais

            Esta revisão permitiu identificar fatores que têm impacto na construção de vínculos com a natureza durante a infância como o ambiente escolar, o estilo parental, bem como a quantidade de tempo que as crianças dispendem em atividades ao ar livre e na utilização de tecnologia. O sentimento de pertencimento das crianças em relação ao seus entornos também pode influenciar as suas oportunidades de contato com a natureza e atividades ao ar livre.
Os pais ou responsáveis desempenham um papel significativo na oferta de experiências potencializadoras da conexão das crianças com a natureza, uma vez que supervisionam cada vez mais as suas atividades ao ar livre devido a preocupações com potenciais barreiras, como acidentes e estranhos. Compreender estas dinâmicas pode colaborar para promover uma ligação mais forte entre as crianças e a natureza, garantindo que se beneficiem das muitas vantagens resultantes de experiências com a natureza. Ao priorizar atividades ao ar livre e criar espaços seguros para exploração, capacitamos as crianças a desenvolverem uma profunda apreciação pelo mundo natural. Isto, por sua vez, pode contribuir para o seu bem-estar geral e para a gestão ambiental à medida que reverberam no desenvolvimento ao longo do ciclo de vida.
Para possíveis novos estudos sobre este tema e uma maior conexão com a natureza na educação pode ser mencionado a importância da parceria com a comunidade local e o envolvimento dos pais e responsáveis no processo educativo. Envolvê-los em atividades relacionadas à natureza pode fortalecer a conexão dos alunos com o ambiente natural e ampliar o impacto das ações educativas para além dos limites da escola. Além disso, a integração de práticas de educação ambiental territorializadas e as necessidades da comunidade podem tornar as experiências mais significativas e contextualizadas para os estudantes.
Os estudos selecionados reiteram que crianças que vivem em ambientes rurais tendem a ter uma maior conexão com a natureza em comparação com aquelas em ambientes urbanos, ressaltando a necessidade de mais estudos nessa área. A interação precoce das crianças com a natureza e a promoção de um ambiente que valorize a presença de elementos naturais pode contribuir para o desenvolvimento de uma conexão saudável e significativa com o entorno culminando em maior engajamento socioambiental. 
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